
Caiu, levantou, subiu
Mantovani, o sobrevivente, fala do tombo

tiba assistir corrida de cavalos. Uma semana 
após, já passeava de helicóptero do mesmo 
modelo do acidentado, em sobrevoo ao parque 
da Expovel.

O empresário falou pela primeira vez após o 
acidente. Foi ontem, no mesmo dia em que ini-
ciou a construção do hangar próprio do grupo na 
nova área designada para este fi m no aeroporto 
de Cascavel. Será o primeiro de uma série de 14 
hangares permitidos no local.

“Logo após a decolagem eu avisei: olha os 
fi os. Mas não dava mais. Caímos.  Gritei para 
o piloto: tá tudo bem Gustavo!  O pessoal do 
socorro chegou e isolou a área, o tanque de 
combustíveis estava cheio e vazando.  Dali a 
pouco o vídeo que fi zeram foi para internet 
e virou loucura meu celular. Travou o What-
sapp de tanta mensagem. Parei de atender. 
Fiquei surpreso com algumas pessoas que me 
ligaram. Não sei dizer se era por curiosidade 
ou consideração, mas agradeço a todos. Estou 
trabalhando para voar novamente”.

Enquanto discorria sobre o ocorrido, o 
empresário pediu uma folha de papel sulfi te e 
desenhou a aeronave. Era para mostrar, apoiado 
em fotos que fez com o celular, como a chamada 
célula de sobrevivência fi cou intacta,  embora 
o casco e as hélices do aparelho de R$ 1 milhão 
tenham perda total (sem seguro).

Sobrevivência, por sinal, é uma palavra as-
sociada a trajetória do menino problemático na 
juventude que assumiu os negócios da família 
e construiu um império de loteamentos. Ele 
sobreviveu a uma queda feroz em salto de pa-
raquedas, fi cou “pendurado” com a camioneta 
no viaduto sobre a rodovia 467 e resistiu a cinco 
tiros.  Sob este ângulo, o “tombo” do helicóptero 
foi café pequeno.

Poucas imagens viralizaram mais este ano 
em Cascavel que a queda do helicóptero em 
Boa Vista da Aparecida. A bordo estavam três 
pessoas, entre elas o dono do aparelho, Luiz 
Fernando Mantovani.

O acidente, em 7 de novembro último, ocor-
reu após o toque do aparelho em cabo energiza-
do da Copel.  A aeronave caiu de uma distância 
de dez metros do solo, equivalente um prédio 
de três andares.

O fato trouxe a lembrança – guardadas as 
proporções – outro acidente com cabos de ener-
gia, ocorrido na primeira semana deste ano, e 
que tirou a vida do ex-presidente da Acic, José 
Torres Sobrinho e sua esposa em Tangará 
da Serra (MT).

De fato, acidentes desta ordem costumam ser 
fatais. Mas Mantovani e os demais ocupantes 
saíram ilesos. Afora o susto, o maior impacto 
foi a descarga elétrica que o empresário sofreu 
assim que o aparelho tocou a rede. 

Nada demais para ele, que está o dia todo (e 
a noite também) plugado no 220. O empreen-
dedor é hiperativo desde sempre.

No dia seguinte, Mantovani já estava dentro 
de uma aeronave novamente. Seguiu para Curi-

Em razão do alinhamento do 
deputado Roman com o Planalto, 

foi anunciado, ontem, o maior 
investimento de Itaipu em Cascavel 

da história: R$ 26 milhões em 
uma primeira etapa. Entre outras 

obras, os agricultores ganham 
135 km de readequação, sendo 
100 km de pavimentação com 

pedras irregulares. A questão é: o 
eleitor irá puní-lo por apoiar um 
governo impopular, ou premiá-
lo pelo mandato de resultados? 
É a pergunta que vale 100 mil 

votos e acossa também os demais 
deputados cascavelenses.

“Viver é muito 
perigoso”

(Guimarães Rosa, 
escritor brasileiro)
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Fernando desenha o aparelho: sobrevivente

Ratão x Pardal
Na correria que marcou a visita do apresen-

tador Ratinho a Cascavel, por ocasião da 
inauguração da Havan, em meio a autógra-
fos, selfi es e tietagens em geral, sobrou um 

tempinho para o roedor fazer uma promessa 
em público: disse que irá ajudar seu amigo, o 
vice-prefeito Jorge Lange, obter uma cadei-

ra na Assembleia Legislativa em 2018.
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Por um planeta +

Faça o bem!

Próspero

Pensata
“Era uma vez a minha régua.
A peguei e saí medindo tudo e to-
dos.
Não deu certo.
Os outros tinham outras réguas 
com outros padrões de medida”

(Contribuição do assinante #Pi-
tocoFuturo Paulo Bini, sobre a 

difi culdade que temos de conviver 
com quem pensa ou age diferente)

Indicador 
de qualidade

O Hospital de Olhos de Cas-
cavel acaba de conquistar o Selo 
Ouro Unimed. Para os 86 mil as-
segurados do Plano e para todo o 
bom entendedor, o selo vale por 
mil palavras. Sinaliza e atesta que 
o Hospital de Olhos de Cascavel 
oferece os melhores, mais confor-
táveis, tecnológicos e seguros ser-
viços em oftalmologia.  

Pitocas
Adelino, imperador do Mo-

rumbi, tirou a magrela da parede. 
E está fazendo no pedal  o  “circui-
to” Cascavel/Corbélia/Cascavel,  
percorrendo pouco mais de 50 
quilômetros. 

Entre os que buscam a reeleição 
e novos postulantes, o “Morumba” 
é tido - no banco de apostas eleito-
rais - como o cara a ser batido na 
volta ciclística da AL.

Sérgio Ricardo está de volta 
ao colunismo social. Ele passou 
a assinar uma página, a partir de 
hoje, na “Gazeta do Paraná”. Na 

A utopia era bem maluca mes-
mo: uma ciclovia de Cascavel a 
Foz do Iguaçu, margeando o mag-
nífi co Parque Nacional.

Pois a obra vai começar já no 
próximo mês, entre a  praça de 
pedágio de Cascavel e a fazenda 
Cajati, na altura em que o Sesc 
construirá um gigante hotel fa-
zenda, também em 2018.

Que garantias temos do início 
e conclusão? A maior hidrelétrica 
do planeta, Itaipu, vai bancar. 

Serão 220 quilômetros , possi-
velmente, a mais extensa ciclovia 
ininterrupta do planeta.

“Começamos na segunda se-
mana de janeiro de 2018”, ga-
rante Agassiz Linhares, secre-
tário da Agricultura. Serão 35 km 
dentro de Cascavel, conclusos em 
agosto do mesmo ano, de acordo 
com as estimativas.

Paralelamente, a obra começa 
em Foz. E as frentes de trabalho 
devem se encontrar na região de 
Medianeira.

Vale lembrar:  É desafi o para bi-
kes de trilha vencerem em 12 ho-
ras. Pelo acostamento da rodovia, 
o coronel  Teixeira da PM e bi-
keiros do  grupo Cambota, fazem 
o trajeto no pedal em 5 horas. 

Em tempo: O deputado Evan-
dro Roman, autor do projeto, 
sugeriu ontem designar o nome 
José Torres Sobrinho para a 
ciclovia. Quando presidiu a Acic, 
o ciclo-ativista Torres fomentou a 
ideia.

De bike para Foz?
Itaipu fará 220 kms de ciclovia até a fronteira

Para os assinantes Edna Smar-
czeweski, João Gabriel Avanci, 
Osvaldo Alves, Gerson Lechiv, 
Ederson Milanezi, Omar Ibrahim 
Tabel e Valdeci Macedo Rocha.

Dr. Cesar: 
Selo Ouro

estreia, pôs uma foto do ex-prefei-
to Edgar Bueno tocando violão 
com o promotor Carlos Alberto 
Choinski.

Houve quem, alegando proxi-
midade com o juiz Sergio Moro, 
tenha passado o chapéu em Casca-
vel este mês, vendendo rifa. Hou-
ve quem acreditou, e comprou.

O Conseg reúne voluntários, 
na manhã deste sábado, para um  
mutirão de limpeza e pintura, na 
Escola Divanete Alves Brito da 
Silva, no bairro Periollo, ação que 
merece aplausos.


